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o significativo investimento em desenvolvimento tecnológico associado aos fatores
ambientais, como disponibilidade de recursos naturais, clima e solo elevaram o Brasil ao
patamar de maior produtor mundial de cana-de-açúcar, matéria-prima do etanol e do açúcar.
O etanol vem se destacando no cenário mundial devido à viabilidade econômica e à
necessidade de se utilizar energia limpa e renovável, em substituição aos combustíveis
fósseis, com o intuito de mitigar o efeito estufa. Sendo assim, as perspectivas mundiais para
a produção e, principalmente, consumo do etanol são favoráveis. Para o Brasil, devido à alta
demanda mundial por biocombustíveis, o zoneamento agroecológico da cana-de-açúcar, que
apresenta uma seleção de terras potenciais para a expansão do seu cultivo, visando uma
produção sustentável, é uma necessidade imperiosa. Entretanto, os processos de mudança
de uso e cobertura do solo são complexos e podem causar impactos, tais como:
desertificação, perda da biodiversidade, poluição de ar, degradação dos componentes
ambientais água e solo. Esse trabalho acadêmico visa verificar a perda de solo e a produção
de sedimentos em área de expansão da cana-de-açúcar para a produção de bioetanol. Para
isso, com base no Zoneamento Agroecológico da Cana-de-açúcar (ZAE Cana) que indica as
áreas aptas para cultivo da cana-de-açúcar, foi selecionada como área de estudo a
Microbacia hidrográfica do ribeirão das Guabirobas (MBH-G) no município de São Carlos -
SP. Segundo o ZAE Cana, a MBH-G área possui alta aptidão para a expansão da cana-de-
açúcar. Além dessa área, outra área será selecionada com o intuito de simular uma maior
expansão da cana-de-açúcar e seus possíveis impactos. O modelo de simulação espacial
utilizado será o Conversion of Land Use and its Effects at 5mall region extent (Ctue-S).
desenvolvido pela Universidade de Wageningen (Holanda) e, com essa metodologia pretende-
se elaborar cenários futuros em função do uso e cobertura do solo, assim como simular a
expansão da cultura da cana-de-açúcar em paisagens com diferentes características. A
posteriori, será estimada a perda de solo utilizando a Equação Universal de Perda de Solo
(EUPS)e a produção de sedimento por meio do Soil and Water Assessment Tool (SWAT).
Vale ressaltar que a avaliação ex-ante dos impactos ambientais na área de expansão da
cultura da cana-de-açúcar em diferentes cenários pode direcionar açôes políticas.
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